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Destina-se esta coleção a publicar textos resultantes da investigação de membros do 

projeto transnacional DIAITA: Património Alimentar da Lusofonia. As obras consistem 

em estudos aprofundados e, na maioria das vezes, de carácter interdisciplinar sobre 

uma temática fundamental para o desenhar de um património e identidade culturais 

comuns à população falante da língua portuguesa: a história e as culturas da alimentação. 

A pesquisa incide numa análise científica das fontes, sejam elas escritas, materiais ou 

iconográficas. Daí denominar-se a série DIAITA de Scripta - numa alusão tanto à tradução, 

ao estudo e à publicação de fontes (quer inéditas quer indisponíveis em português, caso 

dos textos clássicos, gregos e latinos, matriciais para o conhecimento do padrão alimentar 

mediterrânico), como a monografias. O subtítulo Realia, por seu lado, cobre publicações 

elaboradas na sequência de estudos sobre as “materialidades” que permitem conhecer a 

história e as culturas da alimentação no espaço lusófono.

Carmen Soares é professora associada com agregação da Universidade de Coimbra 

(Faculdade de Letras). Tem desenvolvido a sua investigação, ensino e publicações 

nas áreas das Culturas, Literaturas e Línguas Clássicas, da História da Grécia Antiga e 
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de estudos vários de história e cultura helénicas e de livros e artigos sobre história da 

alimentação antiga e portuguesa. Desempenha funções de diretora do doutoramento 

em “Patrimónios Alimentares: Culturas e Identidades” da Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra, de membro do Conselho Científico do Instituto Europeu 

de História e Culturas da Alimentação (IEHCA, Tours, França) e de investigadora 

corresponsável do projeto DIAITA - Património Alimentar da Lusofonia (apoiado pela 

FCT, Capes e Fundação Calouste Gulbenkian).

Cilene da Silva Gomes Ribeiro é nutricionista, graduada pela Universidade Federal 

do Paraná (UFPR). Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). Doutora em História pela UFPR. Especialista em Qualidade e 

Produtividade pela FAE. Especialista em Administração Industrial pela UFPR. Especialista 

em Qualidade de Alimentos pelo IPCE/Uniguaçú. Especialista em Metodologia de 

Ensino Superior pela FESP/Paraná. Especialista em Logística Empresarial pela Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Especialista em Gestão de Custos e Formação 
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A tendência dos estudos do século xxi sobre a mesa tem sido de privilegiar as 

abordagens multi- e transdisciplinares. Aliás é na sua aceção holística que usamos o 

termo mesa, universo que engloba bens, pessoas e ideias. Refletir hoje sobre a mesa 

constitui um processo de indagação atento a três dos principais pilares da relação 

do homem com o alimento, ao longo de toda a sua história: alimentação, saúde e 

cultura. A presente obra tem por tema as Mesas Luso-brasileiras e está organizado 

em dois volumes, contendo cinco partes e um total de 25 capítulos.Os 13 capítulos 

que encabeçam o primeiro volume focam em dois temas centrais: o alimento sob o 

prisma terapêutico e simbólico. Na Parte I (Mesas Terapêuticas: quando o alimento 

é medicamento), evidencia-se o fato de que, historicamente, os escritos médicos 

precederam a literatura culinária. Na Parte II (Mesas Sagradas: quando o alimento é 

símbolo) remete-se à mesa como resposta e veículo de diálogo com o transcendente.



Sistemas alimentares no Rio de 
Janeiro, séculos XVIII e XIX

(Food Systems in 18th and  
19th century Rio de Janeiro)

Tania Andrade Lima (coord.)
Museu Nacional / Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, Departamento de Antropologia, 
Programa de Pós-Graduação em Arqueologia,

Pesquisadora do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)

talima8@gmail.com

Resumo: Neste conjunto de artigos pretendemos apresentar um panorama dos 
sistemas alimentares na cidade do Rio de Janeiro nos séculos XVIII e XIX, a partir 
dos resultados por nós obtidos em escavações realizadas em sítios arqueológicos 
localizados no centro histórico do Rio de Janeiro. Por sistema alimentar entendemos 
um conjunto de elementos e atividades em interação solidária (de tal forma que a 
alteração em um deles determina alterações em todos os demais), começando pela 
escolha do alimento, sua armazenagem, processamento, consumo, e finalizando 
com seu descarte, a última etapa desse processo. Essas atividades foram examinadas 
aqui a partir dos seus suportes materiais recuperados nas pesquisas arqueológicas, 
a saber: restos ósseos dos animais consumidos, vasilhames cerâmicos utilizados no 
armazenamento e processamento de comidas, e as faianças europeias nos quais eles 
foram servidos e consumidos, além da área onde eles foram descartados. Os dois 
séculos foram analisados comparativamente, por entendermos que a transferência 
da capital do império português para o Brasil, em 1808, foi um divisor de águas 
que introduziu mudanças profundas no universo colonial, inclusive interferindo 
fortemente na sua vida cotidiana, mudanças essas passíveis de terem sido estendidas 
ao domínio alimentar. 
Palavras-chave: arqueologia urbana, Rio de Janeiro colonial, sistemas alimen-
tares, escravidão urbana. 

Abstract: The aim in this set of articles is to provide an overview of food systems 
in the city of Rio de Janeiro in the eighteenth and nineteenth centuries, based on 
the results obtained by excavations undertaken at various archaeological sites in the 
historical centre of Rio de Janeiro. Food system here refers to a set of elements and 
activities in interaction (whereby the alteration of one causes alterations in all the 
others), beginning with the choice of food, its storage, processing and consump-
tion, and ending with its disposal, the last stage of the process. These activities are 
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examined through the physical evidence recovered in the archaeological investiga-
tions, namely: bone fragments of consumed animals, ceramic vessels for storing and 
processing foods, and tin-glazed European earthenware used to serve and consumer 
the food, as well as the area where these objects were discarded. The two centuries 
were analysed comparatively on the premise that the transfer of the capital of the 
Portuguese Empire to Brazil in 1808 was a watershed moment that led to profound 
changes in the colonial world, including a strong impact on everyday life, changes 
that may well have extended to the food domain. 
Keywords: Urban Archaeology, Colonial Rio de Janeiro, Food Systems, 
Urban Slavery.
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